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A alimentação afrodiaspórica apresenta técnicas sofisticadas de 

comensalidade, plantio agroecológico, culinária, organização do trabalho e da 

segurança alimentar, sendo um exemplo de sistema alimentar saudável e 

sustentável. O objetivo deste resumo é relatar o processo de investigação sobre 

a memória alimentar do município litorâneo brasileiro de Santos, tendo como 

horizonte a contribuição da população negra, a fim de.  desmontar a construção 

de esquecimento e apagamento histórico das práticas alimentares 

afrodiaspóricas no município. 

Santos, no Brasil colonial, foi um importante porto escravista, ponto de 

chegada de africanos escravizados e de escoamento de produtos como o 

açúcar, cultivados por mão de obra escrava. A cidade também abrigou quilombos 

e foi palco de movimentos abolicionistas, com destaque para a atuação de 

figuras como Quintino de Lacerda, líder do Quilombo do Jabaquara. A região 

possui marcas da escravidão em sua arquitetura e cultura, preservando a 

memória da luta pela liberdade. 

O resumo em questão trata-se de um estudo de caso pautado na narrativa 

biográfica de Helena Monteiro da Costa ou Tia Lena, uma mulher preta, santista 



 

 

e cozinheira que, no auge da sua idade centenária, nos apresentará às suas 

memórias. Utilizando o conceito de escrevivência e valendo-se da elaboração de 

pratos culinários disparadores, foram realizados cafés da manhã, com duração 

média de duas horas com a interlocutora em sua casa. A posteriori, os registros 

brutos passaram a ser examinados à luz das técnicas e estratégias de pesquisa 

audiovisual, tendo como mote fundamentar a escrita de roteiro e a produção de 

um curta-metragem documental. 

A pesquisa fílmica e a alimentação afrodiaspórica possuem uma 

intersecção significativa com a comunicação intercultural, pois abordam a 

transmissão de conhecimento através de gerações, ressignificando experiências 

e saberes ancestrais no contexto contemporâneo. Como em Becos da Memória 

de Conceição Evaristo, há a elaboração sobre a memória da vida cotidiana. Com 

Tia Lena, conhecemos a história e a memória de uma família negra santista que 

fundou a rua da Liberdade, localizada no bairro do Macuco, potencial território 

de remanescentes de quilombo. Nesse sentido, a comida não apenas alimenta 

fisicamente, mas também comunica valores culturais, históricos e sociais, 

funcionando como um elemento mediador entre diferentes contextos e culturas. 

A pesquisa fílmica surge como expressão de tantas histórias em 

movimento espiralar, elaborada como curta-metragem documental que busca 

subverter imagens de controle, reducionistas e estereotipadas que 

desumanizam o povo negro, principalmente, na procura por ampliar os sentidos 

e possibilidades imaginativas do envelhecer para as mulheres pretas. A 

comunicação intercultural se manifesta aqui na forma de resgate e valorização 

da diversidade cultural e da resistência histórica da população negra, 

possibilitando a construção de um discurso mais inclusivo e representativo. 

Dessa forma, surge o seguinte problema de pesquisa: como a alimentação 

afrodiaspórica contribui para a preservação da memória e identidade da 

população negra em Santos/SP, considerando a interseccionalidade entre 

cultura, história e comunicação intercultural? 

O estudo vem possibilitando mapear a contribuição negra à memória 

alimentar santista, cujo argumento sustenta a alimentação afrodiaspórica como 



 

 

símbolo de resistência, organização e emancipação da população negra, sendo 

também um eixo fundamental para compreender a interseccionalidade entre 

cultura, história e identidade através da comunicação intercultural. 
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